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NOTA INTRODUTÓRIA 

A autoavaliação do Agrupamento é um processo desenvolvido pela comunidade educativa e deve ser 

entendida como um trabalho coletivo, envolvendo os diversos atores. Tem como intuito a tomada de 

consciência das dinâmicas existentes, no sentido de conduzir adequadamente as ações coletivas promotoras 

da melhoria/qualidade do Agrupamento. 

O presente relatório refere-se à avaliação da Área 5 – Resultados (Subárea 5.1 – Sucesso Académico), 

em conformidade com o Referencial aprovado em Conselho Pedagógico, de acordo com o estabelecido nos 

normativos legais, nomeadamente no artigo 6.º da Lei n.º 31/20021, alínea d), que se refere ao sucesso escolar 

(entendido este por SA) como um dos termos de análise que deve estar presente num dispositivo de 

autoavaliação – o sucesso escolar é “avaliado através da capacidade de promoção da frequência escolar e dos 

resultados do desenvolvimento das aprendizagens escolares dos alunos, em particular dos resultados 

identificados através dos regimes em vigor de avaliação das aprendizagens”.  

É neste enquadramento que surge este relatório que, para além de traduzir todo o processo avaliativo 

desenvolvido, aglutinando num só documento as reflexões e estratégias de melhoria dos diferentes 

departamentos, tem como principal objetivo facilitar a fundamentação das decisões tomadas no sentido de 

fomentar a melhoria dos resultados. Nesse sentido, no início do 3.º período, a Equipa de autoavaliação2 

promoveu no seio do corpo docente a avaliação do Sucesso Académico, em particular, a avaliação da eficácia e 

da qualidade interna.  

Na primeira parte do relatório, é apresentado o referencial e a metodologia adotados na recolha dos 

dados relativos aos resultados académicos dos alunos. A segunda parte inicia-se com a apresentação dos 

resultados académicos, sendo a sua construção efetuada pela Equipa. De seguida, apresenta-se a avaliação 

feita pelos docentes, nomeadamente, os juízos de valor produzidos e as estratégias de melhoria e/ou reforço 

sugeridas pelos docentes a ter em conta na toma de decisões. No final, são apresentadas algumas 

recomendações da Equipa, ao Conselho Pedagógico. Em anexo constam as grelhas de avaliação desenvolvidas 

pelos docentes e os valores de referência emergentes do referencial. 

 

 

 

 

 

                                                           
1
 Lei n.º 31 / 2002, de 20 de Dezembro aprova o sistema de avaliação da educação e do ensino não superior. 

2
 Utilizar-se-á o termo “Equipa” (com ‘E’ maiúsculo) para designar a Equipa responsável pela dinamização da avaliação do Sucesso Académico do 

Agrupamento. 
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1. REFERENCIAL 

 Na tabela 1.1., apresenta-se novamente o referencial que traduz o ideal do Sucesso Académico do 

Agrupamento de Escolas D. Sancho I, o qual é tido em conta na rotina avaliativa dos resultados académicos 

dos alunos. 

 

Á R E A  A  A V A L I A R :  5. Resultados 

DIMENSÃO: Construído SUBÁREA: 5.1 Sucesso Académico 

P E R Í O D O  D E  

A V A L I A Ç Ã O  
2 0 1 4 / 2 0 1 5  

R
EF

ER
EN

TE
S 

EXTERNOS 

Administração central 
Lei n.º 46/86 – Lei de Bases do Sistema Educativo (e alterações);  

Lei n.º 31/2002 – Aprova o sistema de avaliação da educação e do ensino 

não superior; 

Lei nº 51/2012 (Estatuto do Aluno e Ética Escolar) 

Despacho normativo nº 24-A/2012, de 6 de dezembro 
Programa Educação - 2015 

Investigação 
Bolívar (2003) Scheerens (2004)  

Stoll e Fink (1996, citados por Fernandes, 2000); Hoeben (1998, citado por 

Alaíz et al., 2003); Jorge Ávila de Lima,( 2008); Santos Guerra (1996); 

Boggino, Norberto (2009). Philippe Perrenoud, (2003). 

INTERNOS 

Regulamento Interno do Agrupamento de Escolas D. Sancho I 
Projeto Educativo do Agrupamento de Escolas D. Sancho I 2013/2017 
Plano de Melhoria TEIP. 
 

ELEMENTOS 

CONSTITUTIVOS 
CRITÉRIOS INDICADORES PISTAS A INVESTIGAR 

Ensino Básico 
Regular 

Eficácia interna  
- As taxas de sucesso das diferentes disciplinas estão 
em consonância com as metas definidas. 
 

Pautas de 

avaliação 

 

Resultados das 

provas finais 

 

Programa ENEB 

 

Dados da MISI. 

Eficácia externa 

- As taxas de sucesso alcançadas na avaliação externa 
dos alunos (exames nacionais às disciplinas de 
Português e Matemática) estão em consonância com 
as metas definidas. 
- As taxas de sucesso alcançadas na avaliação externa 
dos alunos (provas finais às disciplinas de Português e 
Matemática) aproximam-se das taxas de sucesso 
nacional. 
 

Qualidade 
interna 

- As médias das classificações das diferentes disciplinas 
são superiores às registadas no ano letivo anterior. 
- As taxas de transição/conclusão por ano de 
escolaridade estão em consonância com as metas 
definidas. 
- As taxas de transição/conclusão com sucesso 
perfeito

3
 estão em consonância com as metas 

definidas. 
 

Ensino Básico  
Regular 

Qualidade 
externa 

- As médias alcançadas na avaliação externa dos 
alunos (provas finais às disciplinas de Português e 
Matemática) estão em consonância com as metas 
definidas.  
- As médias alcançadas na avaliação externa dos 
alunos (provas finais) aproximam-se das médias 
nacionais. 
 

Programa ENEB 

Dados da MISI. 

 

                                                           
3
 Sucesso perfeito corresponde à percentagem de alunos que transitaram sem níveis inferiores a três 
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(cont.) 

ELEMENTOS 

CONSTITUTIVOS 
CRITÉRIOS INDICADORES PISTAS A INVESTIGAR 

Ensino Básico  
Regular 

Cumprimento  
- Os alunos inscritos concluem o ano letivo. 
Os alunos concluem o Ensino Básico. 

 

Coerência 

- As taxas de sucesso interno e as taxas de sucesso 
externo (das disciplinas de Português e Matemática) 
possuem uma diferença integrada num intervalo de 
5%. 
- As médias das classificações internas e as médias das 
classificações externas (das disciplinas sujeitas a 
exame) possuem uma diferença integrada num 
intervalo de 0,75 (nível). 

Ensino Secundário 
Regular 

Eficácia interna  
- As taxas de sucesso das diferentes disciplinas estão 
em consonância com as metas definidas. 

Pautas de 
avaliação 
 
Resultados dos 
exames 
 
 
Programa ENES 

 

Dados da MISI. 

 

Eficácia externa 

- As taxas de sucesso alcançadas na avaliação externa 
dos alunos (provas finais) são superiores às registadas 
no ano letivo anterior. 
- As taxas de sucesso alcançadas na avaliação externa 
dos alunos (provas finais) aproximam-se das taxas de 
sucesso nacional. 

Qualidade 
interna 

- As médias das classificações das diferentes disciplinas 
são superiores às registadas no ano letivo anterior. 
- As taxas de transição/conclusão por ano de 
escolaridade são superiores às registadas no ano letivo 
anterior. 
- As taxas de transição/conclusão com sucesso perfeito 
são superiores às registadas no ano letivo anterior. 

Qualidade 
externa 

- As médias alcançadas na avaliação externa dos 
alunos (provas finais) estão em consonância com as 
metas definidas.  
- As médias alcançadas na avaliação externa dos 
alunos (provas finais) aproximam-se as médias 
nacionais. 

Cumprimento  

- Os alunos inscritos concluem o ano letivo. 
- Os alunos concluem o Ensino Secundário. 
- A diferença do número de alunos avaliados e inscritos 
por disciplina é inferior à registada no ano letivo 
anterior. 

Coerência 

- As diferenças entre as médias das classificações 
internas de frequência (CIF) e das médias das 
classificações de exame (CE) são inferiores às 
registadas no ano letivo anterior. 

Ensino Básico 
CEF e PIEF 
Vocacional 

Eficácia interna  
- As taxas de transição/conclusão são superiores às 
registadas no ano letivo anterior. 

Pautas de 
avaliação 
 
Dados da MISI. Cumprimento  

- Os alunos inscritos concluem o ano letivo. 
- Os alunos concluem o ciclo. 

 
Ensino Secundário 

 Profissional, 

Vocacional, e 

Recorrente 

Eficácia interna  
- As taxas de transição/conclusão por ano de 
escolaridade são superiores às registadas no ano letivo 
anterior. Pautas de 

avaliação 
 

Dados da MISI 
Qualidade 

interna 

- O número de alunos sem módulos em atraso é 
superior ao registado no ano letivo anterior. 
- As taxas de transição/conclusão, por ciclo de 
escolaridade, são superiores às registadas no ano 
letivo anterior. 

Cumprimento  - Os alunos concluem o Ensino Secundário. 

TABELA 1.1. Referencial. 
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2. METODOLOGIA 

 Tal como no 1.º período, para a recolha dos dados relativos aos resultados académicos do 2.º período, 

a Equipa distribuiu junto dos Coordenadores dos diretores de turma e dos professores titulares, um ficheiro 

em Excel para ser preenchido nos Conselhos de Turma. Além do número de alunos matriculados, o número de 

alunos avaliados, o número de níveis atribuídos em cada uma das áreas disciplinares/disciplinas, também foi 

registada a quantidade de alunos que só obtiveram classificações positivas (sucesso pleno) bem como quantos 

alunos obtiveram igual número de classificações negativas, por turma. Nas turmas dos anos terminais de ciclo 

(4.º, 6.º e 9.º anos) foram ainda contabilizados os alunos que apresentavam, cumulativamente, classificação 

negativa às disciplinas de Português e Matemática. Posteriormente, os professores titulares/diretores de 

turma enviaram por e-mail o ficheiro preenchido à Equipa, a qual assumiu a tarefa de os confirmar, corrigir e 

organizar antes de os enviar à Equipa de Coordenação APAR.  

 Manteve-se a codificação dos resultados académicos dos alunos do 1.º ciclo, a qual pode ser 

observada na tabela 2.1. 

 

Classificações adotadas no 1.º ciclo Codificação 

Fraco 1 

Não Satisfaz (NS) 2 

Satisfaz (ST) 3 

Bom (B) 4 

Muito Bom (MB) 5 

TABELA 2.1. Codificação das classificações atribuídas aos alunos do 1.º ciclo. 

 

No início do 3.º período, a Equipa recebeu da APAR dois ficheiros Excel, um relativo ao ensino básico e 

outro ao ensino secundário, com a organização e o tratamento dos dados recolhidos relativos ao sucesso 

académico dos alunos do ensino regular da nossa instituição. Estes, para além das taxas de sucesso 

(percentagem de alunos com classificação considerada como nível positivo), contêm as médias alcançadas 

pelos alunos nas diferentes disciplinas, por ano e turma. Também permitem a comparação destes valores com 

as respetivas metas estabelecidas no Projeto TEIP (no ensino básico) e no Projeto Educativo do Agrupamento. 

Seguiu-se a fase em que a comunidade educativa analisou os resultados e refletiu de que forma será 

possível atingir as metas definidas para o 3.º período e quais as medidas que permitem melhorar o Sucesso 

Académico e aproximá-lo (o mais possível) do ideal definido, ou até superá-lo.  

3. SUCESSO ACADÉMICO ALCANÇADO NO 2.º PERÍODO 

A Equipa optou, mais uma vez, por promover junto dos docentes, através dos Coordenadores de 

departamento, bem como dos Coordenadores das áreas disciplinares, uma reflexão sobre o Sucesso 

Académico alcançado no 2.º período. Nesta reflexão, poder-se-á encontrar o desenvolvimento de duas etapas 

inerentes a um processo avaliativo: a produção do juízo de valor, a qual faculta um conhecimento da realidade 

face àquilo que se deseja alcançar, e apresentação de estratégias de melhoria e/ou reforço inerentes a uma 

tomada de decisão a efetivar com a reflexão que este relatório promoverá no seio do Conselho Pedagógico. 

 A par da ação avaliativa desenvolvida pelos docentes, a Equipa também analisou o Sucesso Académico 

alcançado pelos alunos no 2.º período. Não obstante, ao contrário da ação dos docentes, a Equipa restringiu a 

sua ação à apresentação dos resultados académicos (realidade do 2.º período), sem uma preocupação de 

descrever, de uma forma individualizada, os resultados académicos alcançados pelos alunos em cada uma das 

disciplinas. No fundo, o produto do trabalho da Equipa traduz uma análise global de cada ano de 

escolaridade/ciclo, de maneira a facultar uma visão geral do Sucesso Académico alcançado no 2.º período. 
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 Apresenta-se, de seguida, a análise efetuada pela Equipa e, posteriormente, a ação avaliativa 

desenvolvida pelos docentes. 

3.1 Análise desenvolvida pela Equipa 

 

Antes de se passar à análise das taxas de sucesso e das médias, é apresentado na tabela 3.1. o número de 

alunos matriculados, avaliados, que abandonaram o agrupamento e que foram transferidos, até ao final do 2.º 

período. 

 

 
MATRICULADOS AVALIADOS ABANDONO TRANSFERIDOS 

 
1.º P 2.º P 1.º P 2.º P 1.º P 2.º P 1.º P 2.º P 

1.º Ano 104 104 101 101 1 1 2 2 

2.º Ano 116 117 111 108 - - 2 6 

3.º Ano 134 134 128 126 - - 4 4 

4.º Ano 107 107 102 101 - - 3 4 

1.º Ciclo 461 462 442 436 1 1 11 16 

5.º Ano 96 96 85 84 1 1 3 3 

6.º Ano 105 105 96 95 - - 3 4 

2.º Ciclo 201 201 181 179 1 1 6 7 

7.º Ano 180 180 176 176 - - 4 4 

8.º Ano 145 145 140 141 - - 2 2 

9.º Ano 173 173 167 163 - - 3 7 

3.º Ciclo 498 498 483 480 0 0 9 13 

10.º - Ciências e Tecnologias 143 143 133 128 - - 4 5 

10.º - Ciências Socioeconómicas 
SSocioeconómicas 

29 29 27 25 - - 1 3 

10.º - Línguas e Humanidades 83 83 79 80 - - 1 10 

10.º Ano 255 255 239 233 0 0 6 9 

11.º - Ciências e Tecnologias 140 140 132 127 - - 3 4 

11.º - Ciências Socioeconómicas 24 25 24 25 - - - - 

11.º - Línguas e Humanidades 70 70 70 68 - - - 2 

11.º Ano 234 235 226 220 0 0 3 6 

12.º - Ciências e Tecnologias 112 112 109 108 - - - 1 

12.º - Ciências Socioeconómicas 28 28 26 25 - 1 2 2 

12.º - Línguas e Humanidades 37 37 32 
32 

33 - - 1 1 

12.º Ano 177 177 167 166 0 1 3 4 

TOTAL 1826 1827 1738 1714 2 3 38 55 

 TABELA 3.1. Fluxos escolares – 1.º e 2.º períodos. 

 

Relativamente ao 1.º ciclo, destaca-se que foram transferidos 16 alunos (3,5%) desde o início do ano 

letivo, verificando-se um acréscimo de 5 alunos relativamente ao 1.º período. Em situação de abandono 

escolar continua a verificar-se apenas 1 aluno (0,02%). A diferença entre o número de alunos matriculados e o 

número de alunos avaliados é ainda justificada pelo facto de 6 alunos terem mudado de turma (tendo sido 

contados duas vezes como alunos matriculados) e por englobar 2 alunos que se encontrarem ao abrigo do 

Dec. Lei nº3/2008 com Currículo Específico Individual (CEI) e outro, que se encontra de atestado médico (não 

foi avaliado por falta de elementos de avaliação).  
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No 2º ciclo, a diferença entre o número de alunos matriculados e o número de alunos avaliados deve-se 

ao facto de 7 alunos terem sido transferidos (3,5%), 1 aluno se encontrar em situação de abandono escolar 

(0,5%), 2 alunos se encontrarem ao abrigo do Dec. Lei nº3/2008 com Currículo Específico Individual (CEI) e 

outro, que se encontrava de atestado médico (não foi avaliado por falta de elementos de avaliação). Verificou-

se ainda que 11 alunos (5,4%) mudaram de turma.  

No 3º ciclo, dos 498 alunos matriculados 18 não foram avaliados. Destes, 13 foram transferidos (2,6%) e 

5 encontram-se ao abrigo do Dec. Lei n.º3/2008, com Currículo Específico Individual (CEI).  

No ensino secundário, dos 667 alunos matriculados 48 não foram avaliados o que corresponde a 19 

alunos que foram transferidos (1,8%) e 23 que mudaram de curso / turma (3,4%); 4 alunos encontram-se ao 

abrigo do Dec. Lei nº3/2008 com Currículo Específico Individual (CEI), um aluno em situação de abandono e 

um aluno faleceu.  

Sintetizando, pelos dados apresentados na tabela 3.1. verifica-se que, no 2.º período, a diferença entre 

o número de alunos matriculados e avaliados é igual a 113 (6,2%). Destes, 55 (3%) correspondem ao total de 

alunos que foram transferidos. Apesar de não existir diferenças significativas, é no 1.º ciclo e no secundário 

onde se observam o maior número de alunos transferidos. Observa-se ainda que, 3 alunos (0,2%) foram 

considerados em situação de abandono escolar e 13 (0,7%) não foram avaliados por se encontrarem ao abrigo 

do Dec. Lei nº3/2008 com Currículo Específico Individual (CEI), isto é, foram avaliados de forma específica, de 

acordo com um currículo individual, cuja avaliação não se faz em todas as áreas disciplinares em análise, mas 

sim em áreas funcionais diversas, adaptadas aos alunos em causa.  

 

 Na tabela 3.2, observa-se o número de alunos avaliados por área disciplinar (1.º Ciclo) ou disciplina (2.º 

e 3.º Ciclos). 

 

 

 

 

 

DISCIPLINAS 

NÚMERO DE ALUNOS AVALIADOS 

1.º Ano 2.º Ano 3.º Ano 4.º Ano 

1.º P 2.º P 1.º P 2.º P 1.º P 2.º P 1.º P 2.º P 

1.º CICLO 
 

101 101 111 108 128 126 102 101 

  

5.º Ano 6.º Ano   

1.º P 2.º P 1.º P 2.º P   

2.º CICLO Português (PORT) 85 84 95 94   

 
Inglês (ING) 85 84 95 94   

 
História e Geografia de Portugal 
(HGP)  

85 84 95 94   

 
Matemática (MAT) 85 84 95 94   

 
Ciências Naturais (CN) 85 84 95 94   

 
Educação Visual (EV) 85 84 96 95   

 
Educação Tecnológica (ET) 85 84 96 95   

 
Educação Musical (EM) 84 83 91 90   

 
Educação Física (EF) 85 84 96 95   
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 DISCIPLINAS 
NÚMERO DE ALUNOS AVALIADOS 

  

7.º Ano 8.º Ano 9.º Ano  

1.º P 2.º P 1.º P 2.º P 1.º P 2.º P  

3.º CICLO Português (PORT) 176 176 140 141 167 163  

 
Inglês (ING) 176 176 140 141 167 163  

 
Francês (FRA) 149 149 119 120 130 127  

 
Espanhol (ESP) 27 27 21 21 37 36  

 
História (HIST) 176 176 140 141 167 163  

 
Geografia (GEO) 176 176 140 141 167 163  

 
Matemática (MAT) 176 176 140 141 167 163  

 
Ciências Naturais (CN) 176 176 140 141 167 163  

 
Físico-Química (FQ) 176 176 140 141 167 163  

 
Educação Visual (EV) 159 159 134 135 167 163  

 
Educação Física (EF) 176 176 140 141 167 163  

 
Educação Tecnológica (ET) 94 63 74 58    

 
TIC (TIC) 63 94 57 74    

TABELA 3.2. Identificação do número de alunos avaliados no 1.º ciclo e, por disciplina, nos 2.º e 3.º ciclos, por período. 

 

Neste período destaca-se apenas a diferença do número de alunos avaliados no 2.º período em relação 

ao 1.º período nas disciplinas de Educação Tecnológica e TIC, em virtude destas serem disciplinas semestrais 

que permutam de alunos entre si. 

 

A tabela 3.3. contém o número exato de alunos avaliados no ensino secundário regular, por disciplina, 

necessário para o cálculo das taxas de sucesso e das médias, por disciplina, ciclo e/ou curso. 

 

NÚMERO DE ALUNOS AVALIADOS 

 
DISCIPLINAS 

10.º Ano 11.º Ano 12.º Ano 

1.º P 2.º P 1.º P 2.º P 1.º P 2.º P 

ENSINO 
SECUNDÁRIO 

REGULAR 

Português (PORT) 239 232 220 215 150 147 

Inglês (ING) 239 232 184 179   

Espanhol (ESP) 52 53 48 48   

Filosofia (FIL) 239 232 207 203   

Educação Física (EF) 237 230 207 202 151 149 

Matemática A (MAT A) 160 153 153 150 127 121 

Matemática Aplic. às C. Sociais 
(MACS) 

54 53 68 66   

Economia A (ECO A) 27 25 22 22   

Física e Química A (FQ A) 133 128 129 125   

Biologia e Geologia (BG) 121 116 126 122   

Geografia A (GEO A) 79 77 62 60   

Geometria Descritiva A (GD A) 12 12     

História A (HISTA) 79 79 68 65 30 31 

Biologia (BIO)     54 53 

Química (QUI )     50 49 

 
Psicologia (PSIC)     51 49 

 
Física (FIS)     27 27 

 
Sociologia (SOC)     49 49 
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NÚMERO DE ALUNOS AVALIADOS 

 
DISCIPLINAS 

10.º Ano 11.º Ano 12.º Ano 

1.º P 2.º P 1.º P 2.º P 1.º P 2.º P 

 
Economia C (ECO C)     17 16 

 
Espanhol III (ESP III)     19 20 

 
Geografia C (GEO C)     13 13 

 
Aplicações Informáticas B 
(A INF B) 

    26 26 

TABELA 3.3. Identificação do número de alunos avaliados nas disciplinas do Ensino Secundário – 1.º e 2.º Períodos. 

 

No 10.º ano verifica-se que há um decréscimo no número de alunos avaliados, em relação ao 1.º 

período, em grande parte das disciplinas, sendo este mais significativo nas disciplinas com maior número de 

alunos. Nos dois anos de escolaridade seguintes o número de alunos avaliados no 2.º período também 

decresce em relação ao 1.º, embora de forma menos acentuada. 

3.1.1 Taxas de sucesso e médias do 1.º ciclo  

Para facilitar a análise das taxas de sucesso e das médias, por área disciplinar/disciplina, ciclo e/ou 

curso a Equipa elaborou as tabelas seguintes a partir dos dados contidos nos documentos enviados pelo 

PAASA, nomeadamente, EB_SucAcad_2.ºP e ES_SucAcad_2.ºP. 

Nestas tabelas consta: (n) que representa o número de alunos avaliados com sucesso (isto é, com 

classificação considerada como nível positivo), a taxa de sucesso (%) e a média, por área disciplinar/disciplina. 

Foram destacados a verde os valores das taxas de sucesso iguais ou superiores a 90% assim como as médias 

iguais ou superiores a 4 (1.º, 2.º ou 3.º ciclos) ou a 16 (ensino secundário) e a vermelho, as médias inferiores 

aos níveis considerados positivos (3 no 1.º, 2.º ou 3.º ciclos e 10 no ensino secundário).  
 

Na tabela 3.4., observa-se a distribuição da taxa de sucesso e a média das diferentes áreas disciplinares 

do 1.º ciclo nos 1.º e 2.ºperíodos. 
 

ÁREAS DISCIPLINARES  1.º ANO 2.º ANO 3.º ANO 4.º ANO 

  1.º P 2.º P 1.º P 2.º P 1.º P 2.º P 1.º P 2.º P 

Português (PORT) 

n 86 89 91 98 118 118 96 95 

% 85,1 88,1 82,0 90,7 92,2 93,7 94,1 94,1 

Média 3,6 3,8 3,4 3,4 3,5 3,6 3,5 3,6 

Matemática (MAT) 

n 93 94 95 90 103 110 87 88 

% 92,1 93,1 85,6 93,3 80,5 87,3 85,3 87,1 

Média 3,9 4,0 3,6 3,5 3,3 3,5 3,4 3,5 

Estudo do Meio (ESTM) 

n 99 100 103 102 122 119 99 98 

% 98,0 99,0 92,8 94,4 95,3 94,4 97,1 97,0 

Média 4,2 4,3 3,8 3,8 3,8 3,8 3,7 3,9 

Expressões (EXPA) 

n 98 100 110 106 128 125 102 101 

% 97,0 99,0 99,1 98,1 100,0 99,2 100,0 100,0 

Média 3,9 3,9 3,7 3,8 3,8 3,9 4,0 4,1 

Cidadania (EDC) 

n 96 100 103 106 126 122 102 101 

% 95,0 99,0 92,8 98,1 98,4 96,8 100,0 100,0 

Média 4,0 4,1 3,6 3,7 3,9 3,9 3,8 4,0 

Apoio ao Estudo (EA) 
n 98 100 100 100 116 117 98 98 

% 97,0 99,0 90,1 92,6 90,6 92,9 96,1 97 
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ÁREAS DISCIPLINARES  1.º ANO 2.º ANO 3.º ANO 4.º ANO 

  1.º P 2.º P 1.º P 2.º P 1.º P 2.º P 1.º P 2.º P 

Média 3,8 4,0 3,5 3,7 3,5 3,7 3,8 4,0 

TABELA 3.4. Taxas de sucesso (%) e médias das diferentes áreas disciplinares do 1.º ciclo. 

 

No 1.º ciclo, fazendo uma análise comparativa com os resultados do 1.º período, verifica-se que a taxa 

de sucesso a Português (PORT) e a Matemática (MAT) evolui positivamente em todos os anos de escolaridade 

considerados, sendo que esses resultados são melhores no 3.º e 4.º ano à disciplina de Português (PORT) e, na 

disciplina de Matemática (MAT), tal verifica-se no 1.º e 2.º ano. A média também regista uma pequena 

evolução do 1.º para o 2.º período, embora se verifica uma estagnação no 2.º ano a Português (PORT) e uma 

pequena descida desse valor a Matemática (MAT). Nas restantes áreas disciplinares, continua a registar-se 

elevadas taxas de sucesso e médias a rondar os 4 valores em todos os anos considerados. 

3.1.2 Taxas de sucesso e médias do 2.º ciclo 

 

Na tabela 3.5. observa-se a distribuição da taxa de sucesso e a média das diferentes disciplinas do 2.º 

ciclo. 

DISCIPLINAS  5.º ANO 6.º ANO 

  1.º P 2.º P 1.º P 2.º P 

Português (PORT) 

n 70 71 66 74 

% 82,4 84,5 69,5 78,7 

Média 3,2 3,3 2,8 3,1 

Matemática (MAT) 

n 50 47 57 65 

% 58,8 56,0 60,0 69,1 

Média 2,9 2,8 2,8 2,9 

Inglês (ING) 

n 67 56 79 87 

% 78,8 66,7 83,2 92,6 

Média 3,2 3,0 3,2 3,3 

História e Geografia de Portugal (HGP) 

n 74 73 80 85 

% 87,1 86,9 84,2 90,4 

Média 3,4 3,5 3,3 3,4 

Ciências da Natureza (CN) 

n 71 79 82 87 

% 83,5 94,0 86,3 92,6 

Média 3,4 3,4 3,4 3,5 

Educação Musical (EM) 

n 84 75 91 89 

% 100,0 90,4 100,0 98,9 

Média 3,6 3,7 3,9 4,1 

Educação Física (EF) 

n 78 82 95 94 

% 91,8 97,6 99,0 98,9 

Média 3,5 3,6 3,8 3,9 

Educação Visual (EV) 

n 82 83 96 95 

% 96,5 98,8 100,0 100,0 

Média 3,3 3,4 3,4 3,6 

Educação Tecnológica (ET) 

n 85 84 96 95 

% 100,0 100,0 100,0 100,0 

Média 3,5 3,5 3,4 3,6 

TABELA 3.5.Taxas de sucesso (%) e médias das diferentes disciplinas do 2.º ciclo. 
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 No 2.º ciclo, na mesma análise comparativa com o 1.º período, verifica-se, tanto no 5.º como no 6.º 

ano, que a taxa de sucesso nas disciplinas de Educação Musical (EM), Educação Física (EF), Educação Visual 

(EV) e Educação Tecnológica (ET), mantém-se elevada, registando-se, inclusive, uma ligeira melhoria das 

respetivas médias. Contudo, resultado ou não da alteração do número alunos do 1.º para o 2.º período, no 5.º 

ano verifica-se uma diminuição da taxa de sucesso à disciplina de Educação Musical (EM), registando, contudo, 

uma melhoria da respetiva média; acontecendo o mesmo a Educação Física (EF), embora no sentido inverso, a 

saber, melhoria da taxa e da média. Curiosamente, em todas as outras disciplinas, sempre que se verifica 

alteração do número de alunos, os valores, nomeadamente da taxa de sucesso, registam uma melhoria 

quando há aumento do número de alunos e vice-versa. Assim, os resultados da taxa de sucesso, no 6.º ano, 

melhoram significativamente do 1.º para o 2.º período às disciplinas de Português (PORT), Matemática (MAT), 

Inglês (ING) e Ciências da Natureza (CN); acontecendo o mesmo, no sentido inverso, à disciplina de 

Matemática (MAT) e Inglês (ING), no 5.º ano do 1.º para o 2.º período. Relativamente às médias, podem 

destacar-se as disciplinas de Português (PORT) e Inglês (ING) que continuam a registar um valor sempre 

próximo dos 3 valores nos dois anos considerados; a Matemática (MAT), com médias sempre abaixo dos 

valores considerados positivos, não obstante alcançar taxas de sucesso crescentemente positivas do 5.º para o 

6.º ano de escolaridade. 

  

3.1.3 Taxas de sucesso e médias do 3.º ciclo 
 

Na tabela 3.6. observa-se a distribuição da taxa de sucesso e a média das diferentes disciplinas do 3.º 

ciclo. 

DISCIPLINAS  7.º ANO 8.º ANO 9.º ANO 

  1.º P 2.º P 1.º P 2.º P 1.º P 2.º P 

Português (PORT) 

n 125 139 130 97 106 105 

% 71,0 79,0 92,9 68,8 63,5 64,4 

Média 2,8 3,0 3,3 3,0 2,8 2,8 

Matemática (MAT) 

n 111 98 73 71 93 88 

% 63,1 55,7 52,1 50,4 55,7 54,0 

Média 2,9 2,8 2,7 2,7 2,8 2,8 

Inglês (ING) 

n 130 129 112 128 119 122 

% 73,9 73,3 80,0 90,8 71,3 74,8 

Média 3,2 3,2 3,4 3,6 3,1 3,2 

Francês (FRA) 

n 133 124 74 85 100 103 

% 89,3 83,2 62,2 70,8 76,9 81,1 

Média 3,5 3,3 2,8 3,1 3,1 3,1 

Espanhol (ESP) 

n 27 26 21 21 26 26 

% 100,0 96,3 100,0 100,0 70,3 72,2 

Média 3,7 3,9 3,7 3,6 2,9 3,0 

História (HIST) 

n 143 132 112 104 126 140 

% 81,3 75,0 80,0 73,8 75,4 85,9 

Média 3,2 3,2 3,1 3,0 3,1 3,3 

Geografia (GEO) 

n 154 139 120 130 114 119 

% 87,5 79,0 85,7 92,2 68,3 73,0 

Média 3,5 3,2 3,3 3,3 2,8 2,9 

Ciências Naturais (CN) 
n 146 154 115 112 156 138 

% 83,0 87,5 82,1 79,4 93,4 84,7 
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DISCIPLINAS  7.º ANO 8.º ANO 9.º ANO 

  1.º P 2.º P 1.º P 2.º P 1.º P 2.º P 

Média 3,3 3,4 3,2 3,3 3,1 3,1 

Físico-Química (FQ) 

n 142 147 112 122 121 138 

% 80,7 83,5 80,0 86,5 72,5 84,7 

Média 3,2 3,4 3,2 3,4 3,0 3,2 

Educação Visual (EV) 

n 155 156 131 130 150 158 

% 97,5 98,1 97,8 96,3 89,8 96,9 

Média 3,6 3,9 3,8 3,8 3,5 3,7 

Educação Tecnológica (ET) 

n 94 84 74 58 - - 

% 100,0 100,0 100,0 100,0 - - 

Média 3,5 3,6 3,7 3,7 - - 

TIC (TIC) 

n 54 94 57 74 - - 

% 85,7 100,0 100,0 100,0 - - 

Média 3,6 4,0 3,9 4,2 - - 

Educação Física (EF) 

n 171 149 132 137 161 162 

% 97,2 100,0 94,3 97,2 96,4 99,4 

Média 3,9 4,4 3,8 3,9 3,8 4,0 

TABELA 3.6.Taxas de sucesso (%) e médias das diferentes disciplinas do 3.º ciclo. 

 
No 3.º ciclo, as disciplinas de Português (PORT) e Matemática (MAT) continuam a registar baixas taxas 

de sucesso e médias abaixo ou próximas dos três valores, nomeadamente no 9.º ano, não se verificando 

grandes alterações desses valores do 1.º para o 2.º período. As disciplinas de Inglês (ING), Espanhol (ESP) e 

Geografia (GEO), apesar de, no 9.º ano, registarem percentagens abaixo dos 80%, melhoraram ligeiramente as 

respetivas taxas de sucesso, mas estagnaram nas médias consideradas (na disciplina de Geografia (GEO) esse 

valor é mesmo abaixo dos 3 valores). Mais uma vez, resultado da alteração do número de alunos há uma 

quebra significativa da taxa de sucesso no 8.º ano, do 1.º para o 2.º período, na disciplina de Português 

(PORT); no 7.º ano, do 1.º para o 2.º período, na disciplina de Matemática (MAT); e no 9.º ano, também do 1.º 

para o 2.º período, na disciplina de Ciências Naturais (CN). De salientar também, os melhores resultados a 

Inglês (ING) no 8.º ano, na comparação com os dois anos do ciclo de estudos; piores resultados de taxas de 

sucesso e médias a Francês (FRA), também no 8.º ano, não obstante uma melhoria desses resultados do 1.º 

para o 2.º período; evolução positiva das taxas de sucesso e médias à disciplina de Físico-Química (FQ), do 1.º 

para o 2.º período, tanto no 8.º como no 9.º ano; e uma descida da taxa de sucesso, do 1.º para o 2.º período, 

à disciplina de História (HIST), tanto no 7.º como no 9.º ano, apesar da ligeira recuperação desses resultados, e 

respetiva média, no 9.º ano, obviamente do 1.º para o 2.º período, e, mais uma vez, com alteração do número 

de alunos. 

As restantes disciplinas continuam a registar resultados francamente positivos. 

 

3.1.4 Taxas de sucesso e médias do ensino secundário regular 

 

Nas tabelas 3.7., 3.8. e 3.9. observa-se a distribuição da taxa de sucesso e a média das diferentes 

disciplinas, dos diferentes cursos do ensino secundário regular. 
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DISCIPLINAS  10.º ANO 11.º ANO 12.º ANO 

  1.º P 2.º P 1.º P 2.º P 1.º P 2.º P 

Português (PORT) 

n 101 102 88 93 66 80 

% 75,9 79,7 68,8 75,0 65,3 80,8 

Média 112,1 116,6 114,9 121,5 109,2 117,4 

Inglês (ING) 

n 114 111 75 78 - - 

% 85,7 86,7 78,9 85,7 - - 

Média 131,3 133,8 125,2 134,2 - - 

Espanhol (ESP) 

n - - 20 20 - - 

% - - 100,0 100,0 - - 

Média - - 143,0 145,5 - - 

Filosofia (FIL) 

n 116 109 110 108 - - 

% 87,2 85,2 94,8 95,6 - - 

Média 126,2 123,9 135,9 138,2 - - 

Educação Física (EF) 

n 133 128 117 113 102 100 

% 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

Média 
 

172,3 176,6 165,1 169,5 168,4 170,4 

Matemática A (MAT A) 

n 85 96 76 80 69 65 

% 63,9 75,0 58,9 64,0 68,3 67,0 

Média 115,6 120,3 111,3 115,4 116,3 116,7 

Física e Química A (FQ A) 

n 95 98 100 98 - - 

% 71,4 76,6 77,5 78,4 - - 

Média 118,3 122,0 121,2 125,0 - - 

Biologia e Geologia (BG) 

n 99 93 97 95 - - 

% 81,8 80,2 77,0 77,9 - - 

Média 118,8 119,8 120,6 123,6 - - 

Geometria Descritiva A (GD A) 

n 11 11 - - - - 

% 91,7 91,7 - - - - 

Média 151,7 147,5 - - - - 

Biologia (BIO) 

n - - - - 53 53 

% - - - - 98,1 100,0 

Média - - - - 145,4 151,3 

Química (QUI) 

n - - - - 50 49 

% - - - - 100,0 100,0 

Média - - - - 140,6 150,0 

Psicologia B (PSIC) 

n - - - - 51 49 

% - - - - 100,0 100,0 

Média - - - - 151,2 158,6 

Física (FIS) 

n - - - - 24 25 

% - - - - 88,9 92,6 

Média - - - - 149,3 148,1 

Aplicações Informáticas B (A INF B) 

n - - - - 26 25 

% - - - - 100,0 96,2 

Média - - - - 154,2 165,4 

TABELA 3.7.Taxas de sucesso (%) e médias do Curso de Ciências e Tecnologias. 

 

No ensino secundário regular, Curso de Ciências e Tecnologias, as disciplinas de Português (PORT) e 

Matemática A (MAT), nos três anos em análise, viram os seus resultados melhorarem, diferentemente, do 1.º 
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para o 2.º período: Português (PORT) melhorou taxa de sucesso e média; Matemática A (MAT A) melhorou a 

média, nomeadamente no 10.º ano, mas com evolução mais tímida da respetiva taxa de sucesso. Poder-se-á 

destacar a franca evolução da média da disciplina Física e Química A (FQ A), do 1.º para o 2.º período, tanto no 

10.º como no 11.º ano; a especificidade dos resultados na disciplina de Biologia e Geologia (BG), com boa taxa 

de sucesso no 10.º ano e, inversamente, melhor média no 11.º ano; um melhor desempenho dos alunos na 

disciplina de Filosofia no 11.º ano, com evolução claramente positiva da média do 1.º para o 2.º período; a 

evolução positiva dos resultados, do 1.º para o 2.º período, tanto no 10.º como no 11.º ano, à disciplina de 

Inglês (ING); e a subida das médias à maior parte das disciplinas do 12.º ano, exceto Física (FIS). 

 
 

DISCIPLINAS  10.º ANO 11.º ANO 12.º ANO 

  1.º P 2.º P 1.º P 2.º P 1.º P 2.º P 

Português (PORT) 

n 13 15 23 25 12 15 

% 48,1 60,0 95,8 100,0 66,7 93,8 

Média 95,2 105,2 130,8 138,4 108,9 118,1 

Inglês (ING) 

n 17 18 19 20 - - 

% 63,0 72,0 82,6 83,3 - - 

Média 108,1 118,0 115,2 117,5 - - 

Filosofia (FIL) 

n 21 19 16 16 - - 

% 77,8 76,0 69,6 66,7 - - 

Média 117,8 114,0 119,1 113,8 - - 

Educação Física (EF) 

n 24 25 22 23 17 16 

% 88,9 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

Média 133,7 145,2 143,6 156,5 152,4 155,0 

Matemática A (MAT A) 

n 14 20 15 14 20 18 

% 51,9 80,0 62,5 56,0 76,9 75,0 

Média 102,2 116,8 110,8 109,2 123,1 121,7 

Economia A (ECO A) 

n 26 23 16 22 - - 

% 96,3 92,0 72,7 100,0 - - 

Média 132,6 128,4 116,4 131,8 - - 

Geografia A (GEO A) 

n 18 22 14 17 - - 

% 66,7 88,0 63,6 77,3 - - 

Média 112,2 119,6 109,1 114,5 - - 

Sociologia (SOC) 

n - - - - 17 16 

% - - - - 100,0 100,0 

Média - - - - 149,4 161,9 

Economia C (ECO C) 

n - - - - 17 16 

% - - - - 100,0 100,0 

Média - - - - 153,5 165,6 

TABELA 3.8.Taxas de sucesso (%) e médias do Curso de Ciências Socioeconómicas. 

 

No Curso de Ciências Socioeconómicas, partindo duma análise comparativa dos três anos de 

escolaridade considerados, as disciplinas de Português (PORT) e Matemática A (MAT A), registam variações, 

em geral, positivas dos seus resultados: desde já, destaca-se a evolução francamente positiva da taxa de 

sucesso, do 1.º para o 2.º período, tanto no 10.º como no 12.º ano, à disciplina de Português (PORT), 

salvaguardando os seus melhores resultados no 11.º ano nos dois itens considerados; a subida significativa da 

mesma taxa à disciplina de Matemática A (MAT A), no 10.º ano, a descida do mesmo valor no 11.º ano, 
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obviamente do 1.º para o 2.º período; nesta mesma disciplina continua a registar-se melhor média no 12.º 

ano, apesar da ligeira descida da mesma do 1.º para o 2.º período. Nas disciplinas que envolvem dois anos de 

escolaridade, 10.º e 11.º ano, verifica-se a tendência de evolução positiva dos resultados, do 1.º para o 2º 

período, tanto no 10.º como no 11.º ano, à disciplina de Inglês (ING); a diminuição da taxa de sucesso na 

disciplina de Filosofia (FIL), nomeadamente no 11.º ano; a subida significativa dos resultados a Economia A 

(ECO A) no 11.º ano, acompanhada da alteração do número de alunos; e uma franca melhoria da taxa de 

sucesso à disciplina de Geografia A (GEO A), do 1.º para o 2.º período, no 10.º ano e no 11.º ano (também 

evolução da média). Nas disciplinas do 12.º ano, destaca-se a subida das médias francamente positivas, do 1.º 

para o 2.º período, nomeadamente às disciplinas de Sociologia (SOC) e Economia C (ECO C). 

 

 

DISCIPLINAS  10.º ANO 11.º ANO 12.º ANO 

  1.º P 2.º P 1.º P 2.º P 1.º P 2.º P 

Português (PORT) 

n 49 55 42 44 15 19 

% 62,0 69,6 61,8 66,7 48,4 59,4 

Média 101,4 105,9 101,5 102,3 98,1 104,4 

Inglês (ING) 

n 64 67 46 47 - - 

% 81,0 84,8 69,7 73,4 - - 

Média 122,9 124,4 115,6 121,3 - - 

Filosofia (FIL) 

n 61 59 49 55 - - 

% 77,2 74,7 72,1 83,3 - - 

Média 118,4 115,9 112,2 113,3 - - 

Educação Física (EF) 

n 77 77 63 65 32 33 

% 100,0 100,0 92,6 98,5 100,0 100,0 

Média 153,6 159,4 142,5 150,5 150,3 150,6 

História A (HIST A) 

n 49 56 49 46 29 29 

% 62,0 70,9 72,1 70,8 96,7 93,5 

Média 106,6 111,5 108,1 109,1 132,3 123,2 

Matemática Aplic. às 
C. Sociais (MACS) 

n 47 43 50 48 - - 

% 87,0 81,1 73,5 72,7 - - 

Média 128,9 121,7 109,6 116,7 - - 

Geografia A (GEO A) 

n 34 33 21 24 - - 

% 65,4 63,5 52,5 63,2 - - 

Média 105,2 101,9 98,0 103,2 - - 

Espanhol (ESP) 

n 52 53 28 28 - - 

% 100,0 100,0 100,0 100,0 - - 

Média 152,5 146,8 134,6 133,6 - - 

Sociologia (SOC) 

n - - - - 32 33 

% - - - - 100,0 100,0 

Média - - - - 138,4 149,4 

Geografia C (GEO C) 

n - - - - 13 13 

% - - - - 100,0 100,0 

Média - - - - 139,2 153,1 

Espanhol III (ESP III) 

n - - - - 19 20 

% - - - - 100,0 100,0 

Média - - - - 157,9 161,5 

TABELA 3.9.Taxas de sucesso (%) e médias do Curso de Línguas e Humanidades. 
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No Curso de Línguas e Humanidades, as disciplinas de Português (PORT), História A (HIST A) e Geografia 

A (GEO A), apesar de pequenas alterações dos resultados, continuam a registar as mais baixas taxas de 

sucesso, tanto no 10.º como no 11.º ano, salvaguardando os resultados francamente positivos no 12.º ano a 

História A (HIST A) e a evolução positiva, do 1.º para o 2.º período, no mesmo ano (12.º) à disciplina de 

Português (PORT). No cômputo geral destas disciplinas, a média continua a não ultrapassar os 12 valores. Nas 

restantes disciplinas que envolvem dois anos de escolaridade, 10.º e 11.º ano, verifica-se melhoria da taxa de 

sucesso a Filosofia (FIL) no 11.º ano, do 1.º para o 2.º período, apesar da média se manter inalterada; 

contrariamente, na disciplina de Inglês (ING) continua a verificar-se muitos melhores resultados no 10.º ano, 

havendo evolução dos mesmos do 1.º para o 2.º período, nos dois anos de escolaridade considerados; 

Espanhol (ESP) continua a registar um comportamento semelhante a Inglês; e há uma ligeira diminuição da 

taxa de sucesso e média a Matemática Aplic. às C. Sociais (MACS), do 1.º para o 2.º período, tanto no 10.º 

como no 11.º ano.  

Nas disciplinas de 12.º ano continua a verificar-se uma evolução das médias, já francamente positivas no 

período transato, podendo contudo, constatar-se valores muito díspares entre a Geografia A (GEO A) do 10.º e 

11.º ano e a Geografia C (GEO C) do 12.º ano, o mesmo acontecendo em algumas outras disciplinas, com o 

mesmo referencial de comparação. 

3.2 Análise desenvolvida pelos docentes 

Como já foi anteriormente referido, os docentes reunidos por áreas disciplinares, analisaram o Sucesso 

Académico alcançado no 2.º período, particularmente, a eficácia e a qualidade interna. No fundo, essa análise 

foi um ato avaliativo centrado em apenas dois critérios, cujo resultado visa, não só a tomada de conhecimento 

da realidade, mas sobretudo desencadear ações de melhoria e/ou de reforço das práticas instaladas na rotina 

do Agrupamento. Para tal, foram disponibilizados, pela Equipa, todos os dados necessários a essa avaliação e 

uma grelha de avaliação, cujo preenchimento faculta, por um lado, a produção de juízos de valor e, por outro 

lado, ajuda na estruturação/reformulação das estratégias de melhoria e/ou reforço, que devem ser tidas em 

conta nas decisões que o Conselho Pedagógico vier a tomar. 

Os juízos de valor produzidos pelos docentes das diferentes áreas disciplinares do 1.º ciclo estão 

sintetizados na tabela 3.10.  

 

R E F E R E N C I A L  

CRITÉRIO Eficácia Interna  Qualidade Interna 

ITENS 
- Como se situam as taxas de sucesso 

face às metas definidas? 

 - Como se situam as médias face aos 
valores alcançados no ano letivo 

anterior?  

    

Áreas disciplinares 
 

1.º Ciclo  1.º Ciclo 

1.º 2.º 3.º 4.º  1.º 2.º 3.º 4.º 

Português (PORT) ↘ ↗ ↗ ↗  ↗ ↗ ↗ ↗ 

Matemática (MAT) ↘ ↘ ↗ ↗  ↘ ↗ ↗ ↗ 

Estudo do Meio (ESTM) ↗ ↗ ↘ ↗  ↘ ↗ ↗ ↗ 

Expressões (EXP) ↗ ↗ ↗ ↗  ↗ ↗ ↘ ↘ 

TABELA 3.10. Síntese da análise desenvolvida pelos docentes do Ensino Básico – 1.º ciclo
4
. 

                                                           
4
 Legenda: ↘ - Abaixo; ↔ - Idêntica; ↗ - Acima. 
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Da análise dos dados apresentados na tabela 3.10. constata-se que, na grande maioria das situações, há 

eficácia interna e qualidade interna no 1.º ciclo, com exceção do 1.º ano, dado que os resultados académicos 

atingiram ou superaram os valores de referência definidos. Destaca-se, por não terem atingido os referidos 

valores, no que diz respeito à eficácia interna, as áreas disciplinares de Português (PORT) e Matemática (MAT), 

no 1.º ano e, ainda a Matemática (MAT) no 2.º ano; no que diz respeito à qualidade interna constata-se uma 

diminuição da mesma, face ao ano letivo anterior, nas áreas disciplinares de Matemática (MAT), no 1.º ano e 

Expressões (EXP) nos 3.º e 4.º anos.  

As principais razões apontadas pelos docentes para o estado de arte do Sucesso Académico alcançado, 

segundo a reflexão crítica da realidade desenvolvida pelos docentes, na área disciplinar de Português, são, 

para o 1.º ano de escolaridade, a falta de assiduidade e as dificuldades de aprendizagem dos alunos com 

classificação negativa, sendo estes maioritariamente de cultura cigana, assim como o facto de considerarem 

que a meta é demasiada ambiciosa. No que diz respeito à área disciplinar da Matemática (MAT), no 1.º ano de 

escolaridade, os docentes referem que houve uma ligeira melhoria em relação ao período anterior.  

 

 Os juízos de valor produzidos pelos docentes das diferentes disciplinas (2.º e 3.º ciclos) são 

sintetizados na tabela 3.11. 

 

R E F E R E N C I A L  

CRITÉRIO Eficácia Interna  Qualidade Interna 

ITENS - Como se situam as taxas de sucesso face 
às metas definidas? 

 - Como se situam as médias face aos 
valores alcançados no ano letivo 
anterior? 

 

      

Disciplinas 

2.º Ciclo 3.º Ciclo  2.º Ciclo 3.º Ciclo 

5.º 6.º 7.º 8.º 9.º  5.º 6.º 7.º 8.º 9.º 

Português (PORT) ↘ ↘ ↗ ↘ ↘  ↗ ↗ ↘ ↘ ↘ 

Inglês (ING) ↗ ↘ ↗ ↘ ↗  ↔ ↗ ↘ ↗ ↘ 

História e Geografia de Portugal (HGP)  ↗ ↗ ↔ ↘ ↗  ↗ ↔ ↘ ↘ ↗ 

Matemática (MAT) ↘ ↘ ↘ ↘ ↘  ↘ ↘ ↘ ↘ ↔ 

Ciências Naturais (CN) ↗ ↘ ↗ ↘ ↘  ↘ ↘ ↗ ↘ ↗ 

Educação Física (EF) ↗ ↗ ↗ ↗ ↗  ↘ ↗ ↗ ↘ ↘ 

Educação Musical (EM) ↘ ↔          

Educação Tecnológica (ET) ↗ ↗ ↗ ↔   ↗ ↔ ↗ ↗  

Educação Visual (EV) ↗ ↗ ↗ ↘ ↗  ↗ ↔ ↘ ↘ ↗ 

Francês (FRA)   ↗ ↘ ↘    ↘ ↘ ↘ 

Espanhol (ESP)   ↗ ↗ ↘    ↗ ↗ ↘ 

História (HIST) ↗ ↗ ↔ ↘ ↗  ↗ ↔ ↘ ↘ ↗  
Geografia (GEO)   ↘ ↗ ↘    ↘ ↘ ↘ 

Físico-Química (FQ)   ↘ ↘ ↘    ↔ ↘ ↘ 

TIC (TIC)   ↔ ↔     ↘ ↘  

TABELA 3.11. Síntese da análise desenvolvida pelos docentes do Ensino Básico – 2.º e 3.º ciclos
5
. 

 

Da análise dos dados apresentados na tabela 3.11. constata-se que, no 2.º ciclo, os resultados 

académicos continuam abaixo das metas às disciplinas de Português (PORT) e Matemática (MAT) embora, na 

disciplina de Português (PORT) tenham superado a média alcançada no ano letivo anterior. No 3.º ciclo, 

                                                           
5
 Legenda: ↘ - Abaixo; ↔ - Idêntica; ↗ - Acima. 
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destacam- se os resultados dos 8.º e 9.º anos que se situam abaixo dos valores de referência em grande parte 

das disciplinas. Das principais razões apontadas pelos docentes para o estado de arte do Sucesso Académico 

alcançado, segundo a reflexão crítica da realidade desenvolvida pelas áreas disciplinares, destaca-se:  

No 2.º ciclo, o insucesso nas diversas disciplinas, de um modo geral, continua a dever-se à falta de 

hábitos de estudo, concentração e interesse, à falta de pré-requisitos bem como a atitudes e comportamentos 

que condicionam a aprendizagem. Na disciplina de Matemática (MAT), no 5.º ano, os docentes destacaram as 

exigências do novo programa e a falta de maturidade que alguns alunos demonstram, associadas às 

dificuldades de construção de um raciocínio lógico; no 6.º ano apontaram como principais razões os graves 

problemas de concentração, de retenção de conceitos, de insuficiente estudo e trabalho autónomo dos 

alunos, a extensão de conteúdos e principalmente o grau de exigência de abstração que grande parte dos 

alunos nestas idades ainda não possui, potencia a insegurança na aplicação de conceitos e procedimentos. 

Tem-se verificado um grande esforço por parte de alguns alunos para ultrapassar as suas dificuldades, que até 

têm conseguido, visto que, as notas comparativamente com o 1.º período melhoraram.   

No 3.º ciclo, os docentes também referem, de um modo geral, a falta de hábitos e métodos de trabalho, 

uma postura inadequada na sala de aula, a falta de autonomia, dificuldades de organização, aquisição e 

aplicação de conhecimentos como sendo, em geral, as principais causas do insucesso verificado. Na disciplina 

de Português (PORT), os docentes referem que as turmas de 8.º ano baixaram o seu rendimento devido à 

complexidade dos conteúdos lecionados no segundo período, nomeadamente o texto literário, e que, no 9º 

ano, os alunos, para além das dificuldades de compreensão e produção de texto, têm ritmos de trabalho muito 

diferentes, não colocam as suas dúvidas ao professor e não fazem o esforço individual necessário à superação 

das lacunas diagnosticadas, para além da extensão do programa que dificulta a consolidação sistemática de 

conhecimentos, de que os alunos necessitavam. Os docentes de Matemática (MAT) apontaram como 

principais razões a avalanche de conteúdos e formalismo dos descritores que o novo programa introduziu e 

para o qual os alunos necessitam de tempo físico para conseguirem desenvolver estruturas de raciocínio que 

possibilitem a sua compreensão e interiorização e, ainda, a falta de maturidade que alguns alunos 

demonstram, associada às dificuldades apresentadas na construção de um raciocínio lógico. 

 

Na tabela 3.12. são sintetizados os juízos de valor produzidos pelos docentes das diferentes disciplinas 

integradas na matriz curricular do Ensino Secundário. 

 

R E F E R E N C I A L  

CRITÉRIO Eficácia Interna  Qualidade Interna 

ITENS Como se situam as taxas de sucesso face às 
metas definidas? 

 Como se situam as médias face aos valores 
alcançados no ano letivo anterior?  

      

Disciplinas 
 

Ensino Secundário  Ensino Secundário 

10.º 11.º 12.º  10.º 11.º 12.º 

Português (PORT) ↘ ↘ ↘  ↘ ↗ ↗ 

Inglês (ING) ↗ ↘   ↗ ↘  

Espanhol (ESP) ↔ ↔   ↘ ↘  

Filosofia (FIL) ↗ ↗   ↘ ↘  

Educação Física (EF) ↗ ↗ ↗  ↗ ↘ ↘ 

Matemática A (MAT A) ↘ ↘ ↘  ↘ ↘ ↗ 

Física e Química A (FQ A) ↘ ↘   ↘ ↘  

Biologia e Geologia (BG) ↘ ↘   ↘ ↘  

Economia A (ECO A) ↘ ↗   ↘ ↘  

Geografia A (GEO A) ↘ ↘   ↘ ↘  
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R E F E R E N C I A L  

CRITÉRIO Eficácia Interna  Qualidade Interna 

ITENS Como se situam as taxas de sucesso face às 
metas definidas? 

 Como se situam as médias face aos valores 
alcançados no ano letivo anterior?  

      

Disciplinas 
 

Ensino Secundário  Ensino Secundário 

10.º 11.º 12.º  10.º 11.º 12.º 

História A (HISTA) ↘ ↘ ↘  ↗ ↘ ↘ 

Mat. Aplic. às C. Sociais 
(MACS) 

↗ ↘   ↘ ↘  

Biologia (BG)   ↔    ↘ 

Química (QUI )   ↗    ↘ 

Psicologia B (PSIC B)   ↔    ↘ 

Física (FIS)   ↘    ↘ 

Sociologia (SOC)   ↔    ↘ 

Economia (ECO C)   ↔    ↗ 

TABELA 3.12. Síntese da análise desenvolvida pelos docentes das diferentes disciplinas do ensino secundário
6
. 

 

Da análise dos dados apresentados na tabela 3.12. constata-se que grande parte das disciplinas de 10.º 

e 11.º ano não atingiram as metas, assim como as disciplinas de Português (PORT), Matemática A (MAT A), 

História A (HIST A) e Física (FIS), de 12.º ano. No que diz respeito à qualidade interna, constata-se que, nos três 

anos de escolaridade, à exceção das disciplinas de Português (PORT) dos 11.º e 12.º anos, Matemática A (MAT 

A) do 12.º ano e Economia C (ECON C) do 12.º ano, as restantes disciplinas apresentam média inferior à do ano 

letivo anterior. Das principais razões apontadas pelos docentes para o estado de arte do Sucesso Académico 

alcançado, segundo a reflexão crítica da realidade desenvolvida pelas áreas disciplinares, continua a 

evidenciar-se: a postura inadequada na sala de aula, a falta de hábitos de estudo regular e sistemática, a falta 

de empenho e de sentido de responsabilidade dos alunos, a imaturidade, a falta de autonomia e muita 

dificuldade dos alunos em se concentrarem nas aulas, bem como, interesses dos alunos divergentes dos 

escolares e grau de dificuldade dos conteúdos lecionados. Os docentes de Português (PORT) referem ainda 

que os alunos negligenciam tarefas de caráter obrigatório, nomeadamente a leitura das obras integrais, o que 

hipoteca o bom funcionamento da aula e a aquisição de conhecimentos fundamentais. 

Face a estes resultados e com base nesta reflexão, os docentes, dos vários níveis de ensino, mantiveram 

ou redefiniram aspetos/estratégias a desenvolver no sentido da melhoria/reforço das boas práticas, quer ao 

nível da eficácia quer ao nível da qualidade da avaliação. 

 

 Da tabela 3.13. constam as reformulações das estratégias de melhoria apresentadas no início do 2.º 

período e/ou novas estratégias de reforço, sugeridas pelos docentes do 1.º ciclo e das diferentes disciplinas 

(2.º e 3.º Ciclos e Ensino Secundário). 

 

DISCIPLINAS ESTRATÉGIAS APRESENTADAS NO INÍCIO DO 2.º PERÍODO NOVAS ESTRATÉGIAS  

1.º CICLO 
  

Português (PORT) 
 Dotação de salas de aula com equipamentos multimédia de 

apoio ao ensino. 

 Reforço das diligências para evitar o absentismo intermitente. 

 

                                                           
6
 Legenda: ↘ - Abaixo; ↔ - Idêntica; ↗ - Acima. 
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DISCIPLINAS ESTRATÉGIAS APRESENTADAS NO INÍCIO DO 2.º PERÍODO NOVAS ESTRATÉGIAS  

 Maior envolvimento dos encarregados de educação na vida 
escolar, nomeadamente no que se refere à realização dos 
trabalhos de casa e hábitos de estudo. 

 Otimização dos apoios educativos. 

 Reforço do apoio nas atividades de sala de aula. 

 Simplificação dos conteúdos curriculares para os alunos com 
muitas dificuldades. 

 Reforço nos métodos e técnicas de estudo; 

 Valorização do trabalho cooperativo e de pares; 

 Valorização e reforço da utilização de uma correta linguagem 
oral; 

 Negociação e adequação de normas e regras de sala de aula e 
espaço escolar com os colegas. 

Matemática (MAT) 
Não foram definidas estratégias de remediação. 
 

 

Estudo do Meio (ESTM) 
Não foram definidas estratégias de remediação. 
 

 

Expressões (EXP) 
Não foram definidas estratégias de remediação. 
 

 

Estudo Acompanhado 
(EA) 

 Reforço nos métodos e técnicas de estudo; 

 Valorização do trabalho de pesquisa; 

 Valorização do trabalho cooperativo; 

 Valorização e reforço da utilização de uma correta linguagem 
oral. 

 

2.º E 3.º CICLOS 
  

Português (PORT) 
2.º Ciclo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3.º Ciclo 

 
Manter o que foi iniciado anteriormente: 
 

 proporcionar outros materiais e fichas com exercícios de 
reforço e de consolidação de competências ao nível da 
compreensão e expressão escrita e da aplicação de regras 
gramaticais de utilização da língua portuguesa em contexto 
comunicativo e literário. 
E ainda outras estratégias, tais como:  

 continuar o apoio específico na disciplina de português, mas 
tentando variar os grupos de heterogeneidade quando se 
justificar face a eventual e significativa variação do rendimento 
dos alunos. Reforço do controlo sobre os trabalhos de casa; 
atividades nos domínios da compreensão e interpretação de 
textos escritos. Sensibilizar o encarregado de educação e o aluno, 
para que este cumpra com as tarefas escolares. Exigir aos alunos 
estudo continuado e diário das matérias lecionadas. Desenvolver 
pedagogia diferenciada na sala de aula, quando possível. Tentar 
melhorar a participação positiva, bem como a atenção e esforço 
dos alunos. Envolver os alunos em grupos de interajuda e motivar 
para o plano nacional de leitura. 
 

 Aplicar as estratégias definidas nos conselhos de turma de 
avaliação do 1º período, considerando as especificidades e 
dificuldades de cada turma. 

 Fornecer respostas-modelo que permitam ao aluno conhecer 
a correta estruturação discursiva. 

 Exercitar a escrita. 

  Os alunos devem continuar a frequentar assiduamente as 
aulas de apoio pedagógico. 

 Recomenda-se mais estudo e trabalho autónomo.  
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DISCIPLINAS ESTRATÉGIAS APRESENTADAS NO INÍCIO DO 2.º PERÍODO NOVAS ESTRATÉGIAS  

Inglês (ING) 

Mantendo sempre o grau de exigência e rigor consentâneos com 
cada nível de ensino, e tendo o cuidado de, nas turmas com maior 
heterogeneidade a nível do desempenho dos alunos, proporcionar 
aos melhores alunos tarefas que promovam o seu progresso e 
maior desenvolvimento, as docentes apresentam as seguintes 
estratégias de remediação: 

 Continuar a implementar, tal como no período anterior, uma 
grande diversidade de elementos de avaliação, dado que 
vem beneficiar os alunos que normalmente apresentam 
maiores dificuldades. Esta diversidade de elementos de 
avaliação pretende proporcionar aos alunos um maior leque 
de áreas a avaliar, de modo a descentralizar a recolha de 
dados avaliativos apenas dos testes sumativos. O bom 
sucesso alcançado com a realização destas tarefas avaliativas 
fica inteiramente entregue à dedicação e empenho dos 
alunos na sua realização; 

 Dar continuidade à implementação de práticas de 
aprendizagem que apostam na criação de hábitos de 
trabalho e de estudo, na observância de comportamentos 
positivos na sala de aula ao nível da atenção, da 
concentração, da participação, do empenho na realização das 
atividades escolares, na realização de exercícios de 
autorregulação de conhecimentos e de sistematizações da 
matéria lecionada, num acompanhamento mais 
personalizado e numa abordagem mais lenta dos conteúdos 
(dentro do possível), procedendo-se ao registo escrito dos 
assuntos mais relevantes; 

 Frequência do Departamento Aberto, a fim de obterem apoio 
individualizado à disciplina; 

 Acesso à disciplina no Moodle de apoio ao seu estudo 
individual e autónomo, onde lhes é facultada uma grande 
variedade de materiais e exercícios. 

 

História e Geografia de 
Portugal (HGP)  

Não houve reformulação das estratégias.  

Matemática (MAT) 
Não houve reformulação das estratégias.  
 

Aplicação de tarefas semelhantes às provas 
finais, durante as aulas e os apoios educativos 
(5.º e 6.º anos) 

Ciências da Natureza (CN) 
2.º Ciclo 

 
Ciências Naturais (CN) 3.º 
Ciclo 

Não houve reformulação das estratégias.  

 Maior relevância do ensino experimental, dentro das 
possibilidades existentes; 

 Maior número de trabalhos de pesquisa individuais ou em 
grupo; 

 Os encarregados de educação e diretores de turma serão 
informados com maior frequência da evolução dos seus 
educandos e será aumentado o controlo do material e 
trabalhos de casa; 

 Serão fornecidas aos alunos fichas de trabalho no sentido de 
melhorarem os métodos e hábitos de trabalho e de estudo e 
o seu desempenho nas fichas de avaliação;  

 No caso particular do oitavo ano, acrescem a estas medidas 
uma maior frequência da realização de exercícios que 
envolvam interpretação de gráficos, tabelas, imagens e 
esquemas, bem como a leitura e interpretação de 
documentos escritos. 

 

Educação Física (EF) 
Não foram definidas estratégias de remediação. 
 

 

Educação Musical (EM) 
Apesar de todas as estratégias implementadas, estão não surtem 
o efeito desejado para os níveis inferiores a 3, devido ao 
absentismo por parte dos alunos. 
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DISCIPLINAS ESTRATÉGIAS APRESENTADAS NO INÍCIO DO 2.º PERÍODO NOVAS ESTRATÉGIAS  

Educação Tecnológica 
(ET) 

Não foram definidas estratégias de remediação. 
 

 

Educação Visual (EV) 
Não houve reformulação das estratégias.  

Francês (FRA) 
Não houve reformulação das estratégias.  

Espanhol (ESP) 
Não houve reformulação das estratégias.  

História (HIST) 
Não houve reformulação das estratégias.  

Geografia (GEO) 
Não houve reformulação das estratégias.  
 

 

Físico-Química (FQ) 
Não houve reformulação das estratégias.  
 

 

TIC (TIC) 

Não houve reformulação das estratégias.  
Após a realização de uma avaliação diagnóstica à turma, as 
estratégias adotadas neste semestre, foram: 

 Incentivar/desenvolver hábitos e métodos de trabalho e de 
estudo; 

 Valorizar a participação, o interesse e o empenho na sala de 
aula; 

 Desenvolver a capacidade de intervir oportunamente; 

 Desenvolver a capacidade de atenção e concentração; 

 Promover um espírito de entreajuda na realização de 
trabalhos de grupo. 

 

 

ENSINO SECUNDÁRIO 
  

Português (PORT) 

 Aplicar as estratégias definidas em conselho de turma de 
avaliação do 1º período. 

 Fornecer respostas-modelo que permitam ao aluno conhecer 
a correta estruturação discursiva. 

 Exercitar a escrita. 

 Os alunos devem continuar a frequentar assiduamente as 
aulas de apoio pedagógico. 

 Recomenda-se mais estudo e trabalho autónomo.  

 Os alunos devem proceder à leitura integral das obras 
programáticas e de outras que lhes permitam alargar os seus 
horizontes culturais. 

 É fundamental que os alunos reconheçam a importância da 
leitura e da escrita na construção do seu universo cultural. 

 

Inglês (ING) 

Não houve reformulação das estratégias.  
Face ao exposto, em termos de estratégias suscetíveis de 
melhorar o aproveitamento das turmas, os alunos deverão estar 
mais conscientes do dever/necessidade de trabalhar mais e com 
maior regularidade, assentando num maior comprometimento e 
responsabilização face ao seu processo de aprendizagem. Assim, 
face às estratégias delineadas, salienta-se: 

 As docentes procurarão que a disposição dos alunos na sala 
de aula permita desenvolver um trabalho de tutoria, em que 
os alunos com menos dificuldades, ou com mais sucesso na 
avaliação sumativa, ajudem os outros que evidenciam 
maiores dificuldades. Deste modo, os alunos poderão 
trabalhar mais frequentemente em pequenos grupos, sendo 
os alunos estrategicamente agrupados; 

 O reforço da marcação dos trabalhos de casa, como método 
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DISCIPLINAS ESTRATÉGIAS APRESENTADAS NO INÍCIO DO 2.º PERÍODO NOVAS ESTRATÉGIAS  

de aquisição de hábitos de trabalho e de estudo mais regular 
e autónomo; 

 Um ritmo de trabalho e de lecionação dos conteúdos mais 
lento, o que implica uma redução dos conteúdos ao 
essencial, para permitir reforçar o trabalho de remediação; 

 A não tolerância perante situações de distração e conversa 
paralela na sala de aula durante a realização de tarefas; 

 O encaminhamento dos alunos para a frequência regular dos 
Departamentos Abertos; 

Durante as aulas os alunos continuarão a ser frequentemente 
orientados e aconselhados quanto a formas mais eficazes de 
organizarem o seu estudo e os seus métodos de trabalho. Além 
disso, também têm à sua disposição uma disciplina no Moodle de 
apoio ao seu estudo individual e autónomo, que lhes permite ter 
acesso a uma grande variedade de materiais e exercícios. 

Espanhol (ESP) 
Não houve reformulação das 
estratégias. 

Não há novas estratégias. 

 

 

Filosofia (FIL) 

Não houve reformulação das estratégias.  
As estratégias de remediação para o 10.º Ano são: 

 Apoiar os alunos de forma tão individualizada quanto possível; 

 Realizar mais fichas de trabalho de consolidação e 
sistematização dos conhecimentos; 

 Exigir mais eficazmente o cumprimento de normas e regras; 

 Incentivar e valorizar sempre a participação oral dos alunos na 
aula; 

 Responsabilizar os alunos relativamente ao seu desempenho: 
atenção, interesse, postura na sala de aula, organização do 
caderno diário, realização de todas as tarefas que lhe são 
propostas, participação ativa e correta na aula. 
 

As estratégias de remediação para o 11.º Ano são: 

 Investir em estratégias de trabalho individual, para 
rentabilização de resultados; 

 Apoiar os alunos de forma tão individualizada quanto possível; 

 Realizar fichas de trabalho de consolidação e sistematização 
dos conhecimentos; 

 Exigir o cumprimento de normas e regras, recorrendo em 
última instância a medidas disciplinares; 

 Incentivar e valorizar a participação oral dos alunos na aula; 

 Responsabilizar os alunos relativamente ao seu desempenho: 
atenção, interesse, postura na sala de aula, organização do 
caderno diário, realização de todas as tarefas que lhe são 
propostas, participação ativa e correta na aula. 

 

O docente da turma 1007 referiu que, “Dada a 
possibilidade de alguns alunos se proporem a 
exame nacional de Filosofia, houve necessidade 
de impor tarefas mais exigentes, no sentido de 
preparar esses eventuais alunos. Assim, de forma 
gradual, é natural um acerto no refrear nas 
classificações obtidas, pois por este processo 
acaba por haver uma autocorreção nos 
ajustamentos. Este procedimento é tão legítimo 
como o de qualquer outra disciplina que leva, em 
princípio, os mesmos ou mais alunos a exame 
nacional.” 
 

Educação Física (EF) 
Não houve reformulação das estratégias.  

Matemática A (MAT A) 
Não houve reformulação das estratégias.  

Física e Química A (FQ A) 
Não houve reformulação das estratégias.  

Biologia e Geologia (BG) 

Não houve reformulação das estratégias.  

 Insistir, valorizar e avaliar as tarefas marcadas para casa; 

 Implementar atividades conducentes ao desenvolvimento 
dos hábitos/métodos de estudo e trabalho, nomeadamente, 
com a realização de questões de aula; reforçar a realização 
de exercícios de aplicação, nas aulas e nas aulas de apoio; 

 Implicar e responsabilizar os alunos e respetivos 
encarregados de educação pelo sucesso e resultados obtidos. 
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DISCIPLINAS ESTRATÉGIAS APRESENTADAS NO INÍCIO DO 2.º PERÍODO NOVAS ESTRATÉGIAS  

Economia A (ECO A) 

As estratégias a aplicar só terão um efeito positivo se os alunos 
alterarem a sua postura face à escola e ao seu processo de ensino 
aprendizagem. Têm de trabalhar/estudar, realizar as tarefas que 
lhes são propostas e sobretudo vontade para «aprender/conhecer 
e saber». 
Serão mantidas as estratégias adotadas até ao momento, 
realçando ainda a importância da atenção /concentração e 
participação nas aulas como meios fundamentais para atingir o 
sucesso educativo e, atribuir/controlar a realização dos trabalhos 
de casa a fim de promover hábitos e métodos de estudo 
individuais. 

 

Geografia A (GEO A) 
Não houve reformulação das estratégias.  
 

 

História A (HISTA) 
Não houve reformulação das estratégias.  

Mat. Aplic. às C. Sociais 
(MACS) 

Não houve reformulação das estratégias.  
 

 

Biologia (BG) 
Não houve reformulação das estratégias.  

Química (QUI ) 
Não houve reformulação das estratégias.  
 

 

Psicologia B (PSIC B) 

 Um maior recurso a fichas de trabalho ou testes formativos  
(quer em regime de aula quer em T.P.C.)  

 

 Fazer um maior uso de esquemas conceptuais de 
modo a focar a atenção e o estudo dos alunos no 
que é mais essencial, evitando assim a dispersão 
por teses que envolvam demasiada 
interpretação. 

Física (FIS) 

Não houve reformulação das estratégias. Para além das estratégias já definidas, vão ser 
realizados trabalhos de grupo no sentido de 
promover a interajuda entre os alunos e 
desenvolver as capacidades de pesquisa, 
organização e comunicação escrita e oral. 

Sociologia (SOC) 

As estratégias para a obtenção da melhoria dos resultados em 
geral, e do sucesso pessoal de cada aluno, passam por: 

 uma maior responsabilização, empenho e espírito de 
iniciativa dos próprios, na realização das atividades que lhe 
são propostas em contexto de sala de aula. 

 um estudo mais consiste e continuo em casa no sentido de 
um acompanhamento diário dos conteúdos lecionados. 

 uma sensibilização para a importância do conhecimento e 
cultura escolares numa futura integração no ensino superior. 

 

Economia (ECO C) 

Serão mantidas as estratégias adotadas até ao momento pois têm 
surtido efeito positivo nas aprendizagens dos alunos. 
 

 Acrescenta-se, no entanto ainda: 

 maior exigência no discurso científico; 

 motivar o esforço contínuo. 

Espanhol 
Não houve reformulação das estratégias.  

TABELA 3.13. Reformulação das estratégias de melhoria e/ou de reforço e apresentação de novas estratégias. 

 

Após analisar os dados da tabela anterior a Equipa concluiu que os docentes, na maioria das áreas 

disciplinares, optaram por manter as estratégias desenvolvidas ao longo do 2.º período. No entanto, foi 

também referido que as estratégias serão reforçadas, fazendo-se ajustes, em função das características das 

turmas e dos alunos. Assim, continua percetível a preocupação dos docentes em relação ao domínio do “Saber 

Estar”, ao envolvimento dos alunos nas tarefas propostas, ao desenvolvimento da sua autonomia e ao 

acompanhamento pelos encarregados de educação. 



 

 PAASA- Programa de Apoio à Avaliação do Sucesso Académico  

 

Relatório de Avaliação do Sucesso Académico – 2.º Período -2014-2015    27 
 

Algumas áreas disciplinares apresentaram novas estratégias de caráter pedagógico, das quais se 

destacam: 

- Aplicação de provas semelhantes às provas finais/exames nacionais, durante as aulas e os apoios; 

- Aplicação de uma grande diversidade de instrumentos de avaliação para proporcionar aos alunos um 

maior leque de áreas a avaliar, de modo a descentralizar a recolha de dados avaliativos dos testes 

sumativos; 

- Reforço da motivação dos alunos para frequentarem as aulas de apoio ou os Departamentos 

Abertos. 

É de salientar que os docentes, ao refletirem na sua ação pedagógica, consideraram que a melhoria do 

Sucesso Académico passa por estratégias que só terão um efeito positivo se os alunos alterarem a sua postura 

face à escola e ao seu processo de ensino aprendizagem.  

4. RECOMENDAÇÕES 

A Equipa considera ser necessário efetuar-se uma leitura e análise cuidada de todo o relatório, 

sobretudo das estratégias apresentadas pelos docentes, dado que continuam a existir estratégias merecedoras 

do aval do Conselho Pedagógico e dependentes de diligências da Direção para serem colocadas em prática.  

Reconhece o esforço realizado por todos no sentido de melhorar os resultados, verificando que, no 

geral, começa a desenvolver-se uma cultura de reflexão nas diferentes áreas disciplinares que, 

progressivamente, se espera que impulsione positivamente o sucesso académico. No entanto, salienta-se a 

persistência em sugerir propostas de estratégias em que se descura as condições necessárias à sua 

concretização, tal como a Equipa havia já sugerido aquando do relatório referente ao primeiro período.  

De uma forma global, em todos os níveis de ensino e relativamente às estratégias propostas, continua a 

verificar-se que se trata de medidas de cariz predominantemente pedagógico e, assim, a sua aplicabilidade 

centralizar-se-á, essencialmente, na atividade letiva de cada um dos docentes. A Equipa reforça a importância 

da articulação entre os docentes que lecionam os mesmos níveis de ensino, na promoção do sucesso 

educativo e na colmatação de dificuldades apontadas pelas diferentes áreas disciplinares. Nesse sentido 

sugere a criação de dossiês digitais, disponíveis no Moodle, com fichas e respetivas correções que promovam o 

estudo autónomo dos alunos. Paralelamente, da análise comparativa das diferentes disciplinas, por curso, 

constata-se, em alguns casos, que existem discrepâncias, por vezes significativas, nos resultados obtidos 

dentro da mesma área disciplinar, em turmas com o mesmo nível de escolaridade, e desenquadrados dos 

resultados obtidos pela turma nas outras áreas disciplinares/disciplinas. 

Tendo em conta que as metas definidas para o 3.º período deverão ser atingidas e que dever-se-á tomar 

medidas para que tal aconteça, a Equipa alvitra que as ações promotoras do Sucesso Académico devem ser 

objetivas e baseadas na realidade, evitando-se cair no erro de inflacionar os resultados, de modo a aproximá-

los (o mais possível) do ideal definido.  

Quanto às estratégias de caráter organizacional, a Equipa considera que foram criadas condições para 

que algumas delas se efetivassem ao longo do 2.º período e reitera a necessidade da manutenção e/ou reforço 

das condições organizacionais mais específicas.  

Enquanto parceira insubstituível no processo de ensino e aprendizagem, a Escola deveria encontrar 

meios eficazes de corresponsabilizar os Encarregados de Educação e alunos no sentido de que estes adotem 

e/ou aperfeiçoem os métodos e rotinas de estudo, desde logo através da criação de um ambiente escolar e 

extraescolar propício ao estudo e à realização dos trabalhos de casa. Assim, a Escola deve monitorizar os 

resultados obtidos adequando a prática real ao efeito desejado para articular as componentes fundamentais e 

motivacionais de novas aprendizagens e de consolidação de conhecimentos. Uma das estratégias poderá 
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passar por pensar na valorização dos trabalhos extra-aula e da frequência das aulas de apoio refletindo estes 

aspetos nos critérios específicos de avaliação, com um peso a ponderar.  

A Equipa sugere também que se deveria fomentar mais uma cultura de excelência nos alunos (não só 

através de uma cerimónia anual), tendo presente a importância das relações interpessoais, a dignidade 

humana e o exercício da cidadania, deste modo, contribuindo para o desenvolvimento de uma sociedade mais 

justa e solidária. Essa cultura de excelência deverá apelar a uma maior organização e sistematização do 

trabalho na sala de aula e em casa, a uma interdisciplinaridade, ao rigor e persistência face a programas e 

objetivos de aprendizagem estabelecidos para todo o ano letivo. A Escola poderá refletir esse esforço dos 

alunos na sua classificação final, proporcionando-lhes a participação em eventos destinados a quem se 

distingue pela excelência. 

Parece-nos importante sensibilizar e motivar os alunos que frequentam os níveis de escolaridade 

sujeitos a provas finais/exames nacionais, para fazerem uma boa preparação no sentido de obterem os 

melhores resultados conscientes de que se encontram numa fase crucial na definição do seu futuro. É 

fundamental que lhes seja transmitida a mensagem de que, em vez de trabalharem para objetivos mínimos, 

podem e devem atuar de forma mais abrangente, individualmente e/ou em grupo, procurando desenvolver e 

maximizar as capacidades que já possuem, através de um estudo autónomo e contínuo, e assim contribuírem 

para uma posição mais favorável do Agrupamento no ranking nacional. Em particular, os alunos do 11.º e 12.º 

anos deveriam ser alertados para se esforçarem a todas as disciplinas e não apenas nas disciplinas que 

consideram vir a utilizar como específicas na candidatura ao Ensino Superior. Por vezes, as suas previsões e 

objetivos iniciais não se concretizam e obrigando-os a candidatar-se ao Ensino Superior, considerando como 

específica(s) outra(s) disciplina(s) que não a(s) inicialmente suposta(s), quando conseguem concluir o 12.º ano 

com uma classificação superior ou igual a 9,5 valores obtida em exame.  

A sensibilização para esta realidade deveria ser fomentada ainda durante mês de maio, juntamente com 

as informações a transmitir aos alunos e Encarregados de Educação sobre os Exames, reunindo vários 

elementos da Escola: Direção, Psicólogos, Diretores de Turma, Professores. Os últimos também deveriam 

participar neste processo, de modo a obterem o mesmo nível de informação e motivação.  

Poder-se-ia, ainda, passar uma mensagem de incentivo, através da página web da Escola no sentido de 

lhes permitir otimizar o tempo de estudo e, consequentemente, conduzir à evolução dos resultados, nesta 

fase final do ano. 

Como no 1.º período, continuou a registar-se um fluxo de alunos para o exterior, acima do desejável. 

Daí se conclui que estratégias delineadas para combater este fenómeno não terão surtido efeito. Mais uma 

vez a equipa sugere que o Conselho Pedagógico se debruce sobre o fenómeno e procure encontrar causa e 

respostas, desenvolvendo meios para o combater.  

Algumas áreas disciplinares não repararam que o modelo da grelha (G2) enviado pela Equipa neste 

período era diferente e usaram o modelo (G1) do 1.º período, onde não consta a página das novas estratégias 

a propor. Com isto pretende-se alertar os docentes que, embora pareça ser uma rotina o processo de 

avaliação do SA, nem sempre se mantêm os procedimentos e, por isso, pedimos que estejam atentos aos 

guiões e aos documentos enviados. Em caso de dúvida, poderão sempre contactar-nos. 

Por fim, recomenda-se que este relatório seja divulgado junto dos docentes através das coordenações 

dos departamentos curriculares, com a indicação de que seja feita uma análise cuidada e uma reflexão global 

sobre todas as áreas disciplinares/disciplinas, de modo a conjugarem-se esforços para a melhoria do Sucesso 

Académico dos nossos alunos. Deste modo, todos poderemos contribuir para a obtenção de níveis de 

desempenho mais elevados e, assim, melhorar a qualidade do ensino/aprendizagem do Agrupamento, indo ao 

encontro do seu Projeto Educativo.  

 

Vila Nova de Famalicão, 27 de abril de 2015 


